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Resumo
O trabalho propõe analisar três vídeos significativos do ca-
nal TV Revolta, postados no Facebook nos dias 26 de outubro, 
dia do segundo turno da eleição presidencial, e outro no dia 
seguinte. A TV Revolta é um projeto de comunicação política 
que surgiu em 2010 e tem no Facebook sua maior expressi-
vidade. Utiliza-se de postagens regulares para atacar perso-
nalidades políticas e ações sociais do governo. O discurso do 
canal aguça o apoio a práticas discriminatórias. A TV Revol-
ta participou ativamente do processo eleitoral. A maior parte 
desses discursos se ancorou em estereótipos hegemônicos da 
cultura brasileira. Os valores que tencionam e dão forma a es-
sas práticas comunicativas serão analisados nas proposições 
informativas da TV Revolta. 
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Durante as eleições (2014), a característica dos candidatos e da disputa con-
tribuiu para que a sociedade tomasse para si a tarefa de enfrentar questões da 
economia, da política, da educação, da cultura, enfim, do destino do Brasil, na 
ótica de cada um. Se não foi possível perceber tudo o que acontecia nos debates 
eleitorais, uma coisa ficou clara, eles foram incorporados como algo que diz 
respeito à vida de todos, por bem ou por mal. Nos espaços das redes sociais, 
se por uma lado foi possível em certa medida desafiar e desmitificar a grande 
mídia, por outro, grupos identificados com posições antipopulares alcançaram 
uma reverberação considerável de seus discursos com temas que ganharam 
importância.
Uma proposta que teve destacada atuação nesse procedimento foi a do canal 
TV Revolta, marca que surgiu em 2010 e tem no Facebook sua maior expres-
sividade. Através de postagens regulares de imagens, textos curtos e vídeos, a 
TV Revolta propõe discursos cujo objetivo é atacar personalidades políticas e 
ações sociais do governo. O discurso do canal aguça o apoio a práticas discri-
minatórias, presentes em visões de grupos elitistas da sociedade brasileira. O 
alcance das redes sociais levou a TV Revolta a participar ativamente do proces-
so eleitoral, ainda que as postagens evidenciassem falta de rigor na apuração e 
produção de notícias. 
Nesse contexto, o objeto da análise desse artigo é o estudo de três postagens 
com repercussões significativas, duas ocorridas no dia da eleição e outra publi-
cada no dia seguinte.  Os valores que tencionam e dão forma a essas práticas 
comunicativas serão investigados nas proposições informativas da TV Revolta. 
O esforço de formar e reformular opiniões, refletido na ação do canal, tem des-
tacada repercussão na vida social e será o foco da análise. 
O que anima o desafio 
Embora a expressividade da TV Revolta seja relevante, o potencial desse 
discurso não deve ser medido apenas pelo alcance que o compartilhamento das 
redes possibilita, mas também por autenticar importantes concepções presen-
tes no imaginário da sociedade brasileira. Essas articulações estabelecidas no 
ciberespaço tecem e são tecidas em relação com a vida social. A TV Revolta 
foi a página do Facebook, na categoria mídia, que mais cresceu no mundo em 
maio de 2014. (Martins, Truffi, 2014).  Considerando a visibilidade de aconte-
cimentos relacionados à política no País, como, por exemplo, as manifestações 
ocorridas em “junho de 2013” e seus reflexos, a polêmica realização da Copa 
do Mundo no Brasil e as eleições em 2014, são compreensíveis a crescente 
atividade do canal e a repercussão de seus temas. A maior parte das inserções 
se destaca pela crítica às ações sociais do governo, revelando perspectivas eco-
nomicistas e ações meritocráticas na defesa de seus propósitos e nas afirmações 
nas quais pretendem definir o que é o Brasil. Souza (2010) destaca duas pers-
pectivas que sustentam a visão economicista como definidora de uma classe 
























desvincula a associação entre classe e renda, e a segunda é a perspectiva “mar-
xista enrijecida”, que atribui à classe social o papel de definir a consciência 
dos indivíduos. A herança imaterial, imperceptível para qualquer uma dessas 
concepções economicistas, é responsável por afirmar a meritocracia. A condi-
ção de igualdade entre os sujeitos pressupõe a herança cultural  componente 
essencial na definição de hábitos de consumo. Hábitos como ler jornal, fre-
quentar cinema, falar inglês, acessar computadores não são automaticamente 
incorporados por sujeitos que, de repente, ascendem socialmente. Burgueses 
que se tornaram novos ricos no passado compravam títulos da nobreza, e por 
mais que se esforçassem para alcançar o respeito dos nobres eram, via de regra, 
identificados por sua origem e mudança de status.  
 A composição dessa paisagem, assim como as complexas relações que 
envolvem práticas de comunicação, desafia a compreensão sobre a articula-
ção, a adesão e a formação de opiniões públicas.  As tecnologias da comuni-
cação transformaram todos os espaços em lugares de produção de sentidos e 
afirmação de valores. A dinâmica dos choques discursivos traz desafios para 
compreender a emergente comunicação política e cultural. A identificação, 
análise e interpretação dessas narrativas, tornam visíveis estimas que ins-
truem o sujeito na cena midiática para se revelar e influenciar os outros. O 
esforço de compreender esses fenômenos contribui para elucidar motivações 
que transformadas em narrativas, expõem confrontações políticas. Arendt 
(1997) considera que muito da existência dos pensamentos vivem de forma 
sombria até serem desindividualizadas. Isso só se torna parte da realidade, 
embora tenha existência, quando é compartilhado e alcança outros por meio 
da palavra, da expressão. Para a autora, é a presença do outro que garante a 
realidade do mundo e de nós mesmos. Embora os pensamentos expressos 
pela TV Revolta tenham forte vinculação com valores cultivados no pensa-
mento dominante, a expressão pública dessas vozes, articuladas em tempos 
recentes, pode ser apontada como novidade nesse tipo de relação. 
Política na rede 
Após quatro anos desde a sua criação, em outubro de 2010, a TV Revolta se 
tornou uma marca que atinge aproximadamente 13% da população brasileira, 
segundo a revista Carta Capital. Por meio de um canal do Youtube, de um web-
site e das redes sociais Twitter e Facebook, onde tem sua maior expressividade, 
a TV Revolta veicula um misto de informação e entretenimento, militância 
política e humor. De acordo com os dados dos próprios canais, Youtube, Twit-
ter e Facebook, a marca possui 31.910 inscritos e 5.015.769 visualizações no 
primeiro, 3.401 seguidores no segundo e 3,6 milhões de seguidores no último. 
Os principais alvos da crítica da TV Revolta são programas sociais do go-
verno, com destaque para o Bolsa Família, o Marco Civil da Internet e o deno-
minado caso do Mensalão do PT. Além disso, a página se posiciona a favor da 

























As redes sociais surgem como fontes de valores que podem moldar compor-
tamentos sociais, além de possibilitar usos basilares, pois garantem facilidade de 
publicação, visibilidade e compartilhamento espontâneo de conteúdo. Castelles 
(2003) aponta duas características fundamentais do meio: a comunicação livre e 
horizontal e a formação autônoma das redes, ou seja, se o indivíduo não encontra o 
que procura na internet, tem autonomia para criar e divulgar a própria informação. 
Para Barbero (1997), o pensamento de Benjamim contribui para refletir o 
popular na cultura não como negação, mas como experiência e produção. Mostra 
que o empenho de Benjamim é trabalhar a experiência como um modo de alcan-
çar o que irrompe na história com as massas e a técnica. Identifica na perspectiva 
do filósofo alemão a impossibilidade de compreender as massas sem o esforço 
de abarcar sua experiência.  Tomar a vida social na articulação de valores que en-
volvem técnicas e ação política é referência de uma experiência que, desnudada, 
coopera para revelar dimensões e atitudes de grupos que agem expressivamente 
num tempo histórico.  Essa perspectiva colabora para pensar a cultura também 
como um espaço de conflitos. 
Williams (1992) estuda as práticas e relações culturais produzidas na socie-
dade, não apenas como ideologia ou cultura, mas como determinações cons-
tantes a gerar conflitos, resoluções, rompimentos, inovações e mudanças de 
todo tipo. Concentra particular atenção aos processos de reprodução que se 
articulam com outros elementos da vida cultural. Para o autor a classe social 
não é algo monolítico. Há sempre no seu interior, diferentes filiações e grupos 
que alternam de forma crescente e decrescente sua importância. 
Um conceito determinante que o autor trabalha é a reprodução. Para 
Willians (1992), toda tradição comporta um processo de reprodução em curso. 
A forma cultural é intrinsicamente dependente da reprodutibilidade. A reprodu-
ção, no entanto, difere do sentido de cópia, como algumas leituras focalizam. A 
exemplo do que ocorre na biologia humana, o sentido de reprodução se amplia 
em derivações que incorporam características do objeto reproduzido, mas apre-
sentam outras, originadas no processo de hibridização e atualização. 
As relações sociais, segundo Williams (1992), exercem tensões entre auto-
ridade e independência cultural. No complexo processo de produção e repro-
dução, mesmo havendo elementos sistemáticos que fixam limites, contradi-
ções internas significativas podem provocar mudanças, o que é característico 
de toda ordem social e forma cultural ativa. Mesmo a tradição exercendo forte 
papel na constituição cultural de determinado grupo, ocorrem movimentos in-
ternos de questionamentos e tensões que provocam renovação. 
Cabe ressaltar outra questão que diz respeito aos modos como os sujeitos 
se inserem na arena política e se referenciam em processos de identificação. 
Ao abordar as culturas nacionais, Hall (1999) evidencia que elas são as princi-
pais fontes de formação da identidade cultural. Demonstra que essa identidade, 
embora não seja natural, leva os indivíduos à ilusão que as identificações estão 
ligadas intestinamente a eles, não sendo, portanto, construções discursivas in-
corporadas por meios culturais. Por meio delas as identidades são formadas e 
























Na era moderna, a cultura nacional criou padrões de alfabetização univer-
sais, determinou-se o uso da língua, instituindo uma cultura hegemônica capaz 
de manter instituições culturais nacionais. A cultura nacional para Hall (1999) 
é, no entanto, uma construção discursiva. Um modo peculiar de fundar sentidos 
para organizar a ação dos indivíduos, refletindo concepções gerais que eles têm 
sobre si mesmos. As pessoas são levadas a conectar o sentido de suas vidas a 
um destino nacional pré e pós-existente. No caso do Brasil, durante muitos 
anos se cultivou a ideia de que éramos o país do futuro. Além disso, as origens, 
a tradição, por vezes inventada para construir um passado adequado, são utili-
zadas como fontes de construção identitária. 
O indivíduo atual, para Hall, é definido como possuidor de uma identidade 
instável, em constante mudança. Essas mudanças são decorrentes de relações 
estabelecidas com os sistemas culturais que os cercam. A acessibilidade e as 
diferentes experiências desses sujeitos na relação com essas formas é o que 
determinará os processos de identificação. O mesmo indivíduo estará sujeito 
a constantes deslocamentos, dependendo das situações em que for chamado a 
agir. Nesse sentido, é possível inferir que essas relações foram potencializadas 
no ciberespaço, considerando a variedade de discursos disponíveis e a interati-
vidade proporcionada. 
Souza (2009) considera os estereótipos uma leitura superficial sobre a so-
ciedade brasileira. Composta por classes e particularidades, o autor destaca 
a necessidade de uma investigação rigorosa sobre a constituição desses gru-
pos, levando-se em conta tanto os componentes do capital econômico como do 
cultural. Tal procedimento pode apresentar percepções diferentes da realida-
de. Conflitos culturais e sociais não devem ser desconsiderados para entender 
tensões entre indivíduos de classes diferentes, a conformar discursos e com-
por disputas no espaço público virtual. O esforço de legitimar privilégios sem 
considerar as condições que cada grupo possuía como herança cultural é um 
meio de afirmar a meritocracia, a despeito da desigualdade que corrói qualquer 
pressuposto democrático. 
A abordagem crítica do discurso da TV Revolta traz possibilidades que ar-
ticulam e promovem identificações culturais entre consumidores do canal, fa-
zendo-o agir como instituição produtora de sentidos e formadora de opinião. O 
ciberespaço nessa visada deve ser percebido não como algo alheio à realidade, 
mas como um ambiente em que se definem formatos particulares na partilha 
dessas relações.  
O método
Para realizar este trabalho foram analisadas três postagens da TV Revolta. 
Duas postagens mais significativas do dia 26 de outubro de 2014, dia do se-
gundo turno da eleição, e uma do dia 27. A escolha foi determinada pelo maior 
número de curtidas, comentários e compartilhamentos. No Facebook compar-
tilhar é um ato de adesão mais forte, porque o indivíduo reproduz e difunde o 
























cordar, mas é um indicador de que o tema em questão é relevante. O usuário se 
vê compelido a participar, emitir uma opinião sobre a publicação. Em geral, a 
maioria dos comentários de um post no Facebook é de aprovação. O curtir é o 
equivalente do like em inglês no Facebook. A pessoa quando não gosta tem que 
argumentar, não há a opção “Não curtir”. O curtir é invariavelmente aprovar a 
causa, o posicionamento e/ou manifestar a afirmação do gosto. A escolha desse 
dia considera a necessidade de articular o acontecimento mais importante no 
curso das ações de um canal disposto a atuar no embate político.  
A análise das postagens com mais repercussão propõe uma investigação 
com foco nas relações entre produção e consumo da ação política cultural desse 
grupo. Assim, a análise sobre a repercussão das postagens é essencial para que 
sejam elucidados os fundamentos que articulam as relações entre produção e 
consumo do discurso elaborado pela TV Revolta.  
Propósitos de um debate
O post que obteve mais adesão foi o vídeo intitulado “Repúdio a reeleição 
de Dilma (Agora o que nos resta é apelar para o IMPEACHMENT.)”. Nesse 
vídeo a personagem João Revolta repudia a eleição da presidente e chama de 
imbecis eleitores que votaram nela. Em seu discurso diz que se sente traído pelo 
esforço que eles fizeram ao denunciar os ladrões que assaltam o país há doze 
anos. Afirma que não esperava, no dia da eleição, assistir ao crime e a corrupção 
serem beneficiados. Atribui os votos dados à política iniciada pelo ex-presidente 
Lula, que distribuiu o Bolsa-Família para criar vagabundos acomodados e reféns 
do voto no partido da corrupção. Propõe o impeachment como a saída para uma 
situação que não conseguiram ultrapassar com a eleição. Condena as políticas 
sociais do governo tratadas como iscas para atrair ignorantes e controlar voto de 
eleitores. Finaliza o depoimento concluindo pela necessidade de iniciar um novo 
trabalho para interromper o mandato presidencial, antes mesmo que a presidente 
tomasse posse. “Já que não conseguimos tirar nas urnas, uma vez que, como nós 
vimos nas denúncias do dia hoje, há indícios graves de fraudes nas urnas. Vamos 
ao impeachment!” (REVOLTA, 2014). 
A repercussão foi considerável. O vídeo figurou na atualização do status 
da página por quatro vezes naquele dia. Somando-se as manifestações de 
apoio a postagem alcançou até a meia noite do dia 26/10, 8972 curtidas, 657 
comentários, a maior parte deles em sintonia com a proposição do post e 
10383 compartilhamentos, tornando o ato de compartilhar a opinião superior 
a aprovação pela curtida. 
Pode se contestar que os números, embora significativos para o padrão do 
Facebook, são menores que outros vídeos que circulam no Youtube, e aparen-
tam ter maior poder de agregação. Alguns desses vídeos trazem aspectos hu-
morísticos, receitas, costumes e outros valores, mas esse vídeo tem importância 
destacada pelo tema que traz, pelo modo como trata questões de interesse pú-
blico e também pela adesão que essas teses recebem. 
























e destacado suporte a esta causa. Internautas identificados com a proposta re-
afirmaram essa perspectiva. Em seguida os comentários sobre a postagem que 
receberam mais apoio (curtidas) dos internautas. 
TABELA 1 -  Apelar para o Impeachment
Repúdio a reeleição de Dilma (Agora o que nos 
resta é apelar para o IMPEACHMENT)
1. Sou nordestina e estou muito triste, 
tinha esperanças de um país melhor.
2. IMPEACHMENT já!
3. Sabe como estou me sentindo? Como 
se eu sofre-se um assalto e todo mundo 
visse eu ser (sic) assaltado, e no dia 
seguinte perante o delegado, todas 
testemunhas se negarem a ter presen-
ciado o crime e deixar o ladrão sair pela 
porta da delegacia e eu sou o mentiroso 
e serei julgado e condenado por isso!!!!
4. Brasil de hipócritas e bolsistas!!! E que 
Deus nos ajude!
5. Impeachment já!
FONTE: REVOLTA, TV. Facebook. 2014.
No primeiro comentário, a afirmação da condição de nordestina e o lamento 
pelo rumo que a eleição deu ao país, traz o impeachment como alternativa à 
desesperança em busca de outra rede de solidariedade. Um possível conforto 
pela expectativa cancelada, em particular, pela decisão dos eleitores do nordes-
te. Logo nos primeiros momentos eles são responsabilizados diretamente pela 
eleição da presidente, trazendo manifestações e conclusões que irão reforçar 
formas de segregação apresentadas no discurso do vídeo.  
A inscrição em maiúscula “IMPEACHMENT já!” difere da outra em caixa 
baixa. O maior apoio da primeira inscrição pode ser atribuído ao desejo não 
apenas mencionado, mas gritado pelos internautas que lhe deram apoio. Esse 
tipo de inscrição sugere maior atenção ao texto, age como alerta, um berro, cuja 
voz não pode ser ouvida e é substituída pela marca de uma escrita que propõe 
substituir o brado. 
Na terceira forma de adesão, um pequeno texto traz a expressão indignada 
de quem se sentiu lesado com o consentimento de outras vítimas que deveriam 
colocar fim a situação que deve se prolongar. A metáfora do assalto reclama 
pela coragem, o olhar e a confirmação de testemunhas que, segundo o discurso, 
























locutor, será a convivência com mais quatro anos de governo assistencialista, 
responsável por perdurar a situação denunciada com políticas injustas de trans-
ferência de renda de quem trabalha para aqueles que vivem de favor. 
A segunda postagem mais repercutida é um vídeo intitulado “Denúncia 
grave de Fraude nas urnas eletrônicas”. O denunciante André Martinbianco 
apresenta dados pessoais e faz uma denúncia, que considera grave, sobre o que 
teria ocorrido com ele. Afirma que houve fraude e ao final conclui que “... a 
máquina está contabilizando votos, sozinha! Uma mulher votou antes de mim 
e ainda falou para a mesária que a urna vai encher de voto para o PT”. O vídeo 
obteve 1684 curtidas, 446 comentários e 7555 compartilhamentos. 
O número de visualizações de um vídeo pode ser até quarenta vezes maio-
res do que o número de seu compartilhamento, por exemplo. Em algumas si-
tuações, embora o curtir seja uma forma de aprovar um discurso, imagem ou 
texto, quando se trata de questões em que os posicionamentos buscam adesões, 
o número de compartilhamentos pode superar o de aprovações como foi o caso 
da postagem analisada incialmente e agora nesse segundo vídeo. 
Na relação com a postagem, interlocutores da TV Revolta irão confirmar 
a suspeita de fraudes colaborando para legitimar aquele discurso. Essas con-
firmações receberam adesões em curtidas que confiam no vídeo e, às vezes, 
pretendem relatar experiências na mesma direção. 
TABELA 2 - Fraude nas urnas
“Denúncia grave de fraude nas  
urnas eletrônicas”
1. Já votei 45 !!! Que eu meu lembre não saiu 
som...apareceu “Fim” 
2. Mas eu também duvido muito, que não ha-
verão (sic) fraudes nessas urnas
3. e se mesmo com sinal sonoro não validar?
4. É hora de ir pras ruas e pedir impeachment 
dela, essa eleição foi fraudada.
FONTE: REVOLTA, TV. Facebook. 2014.
No conjunto, esses relatos tentam confirmar um possível complô para con-
duzir a presidente à vitória por meios ilícitos. O discurso sobre as urnas se 
não apresenta fundamentos consistentes, a envolver especialistas em condições 
de sustentar informações, a postagem, assim como os comentários, servirão 
como combustíveis para justificar o impeachment da presidente. Outra publi-
cação que provocou expectativas semelhantes, embora tenha alcançado menos 
adesão, foi a do professor que levantou suspeita sobre as urnas eletrônicas. 
Por meio dela, Diego Aranha, apresentado como professor da Universidade de 
Brasília, (UnB), “demonstrou sua preocupação com o sigilo do voto e a impos-
sibilidade do eleitor ter a comprovação física de sua escolha.”. (TV Revolta, 
























eletrônica brasileira seria a mais defasada do mundo.” O vídeo, a reportagem 
e outras imagens insistentemente compartilhadas nesse dia, embora tivessem 
menos adesão, contribuíram ao longo do dia para construir um clima de des-
confiança em torno do resultado das eleições entre os frequentadores da página.
Por fim, a terceira postagem mais significativa na relação com os internau-
tas foi postada no dia que se seguiu à eleição. O vídeo trazia a seguinte chama-
da “Logo após vencer as eleições Dilma fala sobre reforma política (DECRE-
TO BOLIVARIANO)”. O vídeo inicia com a fala da personagem João Revolta 
que diz aos internautas que eles já sabem o que é a reforma política. Remete 
a outras falas e postagem nas quais esse tema é bastante criticado. Solicita 
atenção ao pronunciamento da presidente no dia anterior, no qual ela afirma 
que a reforma mais importante do seu governo será a reforma política. Logo 
após o recorte do pronunciamento, focado na defesa da proposta, o vídeo exibe 
a relação das entidades e grupos apoiadores da reforma política. Na lista estão 
entidades de defesa dos direitos da mulher, grupos antirracistas, direitos huma-
nos, religiosos, organizações juvenis, grupos partidários, entidades estudantis, 
educacionais, associações, federações e sindicatos de trabalhadores, mandatos 
parlamentares e movimentos sociais de todo tipo, totalizando 482 assinaturas. 
Ao final do vídeo, a personagem comenta.
Viu como esse povo é burro? Quem vai participar dessa reforma 
política são as ongs ligadas ao governo como o Movimento do Sem 
Terra, Partido Revolucionário de Esquerda, esses baderneiros black 
blocks. Faculdades de esquerda dominadas por esses professores va-
gabundos que estão lá ganhando dinheiro para fazer a cabeça dessa 
molecada com livros ultrapassados, vindo com aquela ladainha do 
marxismo. É esses aí que vão fazer a reforma política. É isso aí, 
acabou. Em pouco tempo o Brasil vai virar uma Cuba. E não vai 
demorar muito para virar uma Venezuela. Foi só a Dilma ganhar que 
as bolsas caíram. (REVOLTA, 2014).
A apresentação segue com outras afirmações sobre a falta de confiança dos 
empresários no Brasil, a ameaça do desemprego e a falta de investimentos. La-
menta que o esforço de pessoas instruídas, que leem, nada adiantou diante da 
ação dos incapazes que votaram na presidente. “O Brasil seguirá na mão desses 
ignorantes, desses analfabetos funcionais que estão votando a troco de esmola” 
(REVOLTA, João 2014). 
O apelo identitário da personagem busca tornar indigna qualquer posição 
diferente daquela que afirma. Além de desqualificar opositores em suas ideias, 
os identificam como aliados do governo, interessados apenas em sua continu-
ação. Iguala diferentes apoiadores de movimentos sociais e grupos políticos 
sem indicar qualquer diferença entre eles, mesmo quando partem de objetivos 
e representações distintas. 
O pretenso esclarecimento do articulador deriva de constantes afirmações 
























as suas, estivessem destituídas de fundamento. Inclusive pontos de vista de 
educadores considerados por ele como vagabundos que ganham dinheiro para 
difundir o marxismo. A aposta no rompimento com o outro campo de forças e 
pensamento não demonstra incapacidade de aceitar o diálogo, mesmo diante da 
escolha da maioria. O discurso que faz apologia à intolerância com as diferen-
ças, afirma a impossibilidade de reconhecer o outro e aceitar pactos para uma 
convivência em sociedade. A queda das bolsas é a comprovação de que todas as 
afirmações anteriores estão legitimadas pelas forças que de fato contam na vida 
social. A capacidade empreendedora, independente de sua dependência com o 
mundo do trabalho e das pessoas que o constitui chancela a veracidade que o 
personagem pretende afirmar. O efeito de verdade pretendido na argumentação 
confirma a subordinação da ação política às determinações econômicas. 
Ao final, o apresentador personagem conclui dizendo que não há o que 
fazer e aponta a defesa do projeto de regulação da mídia, defendido no vídeo 
pelo deputado José Guimarães do PT, como o projeto de censura. Termina afir-
mando que a maioria não votou em Dilma. Argumenta que, se quase a metade 
votou no candidato Aécio, os votos brancos e nulos demonstraram a não apro-
vação do governo, portanto, afirma que a presidente não foi eleita pela maioria. 
Promete seguir com a resistência e fazer novas postagens. Conclui cumprimen-
tando ironicamente os eleitores que votaram em branco ou nulo. 
“Parabéns aí prá você que votou nulo e que votou branco. Você ajudou a 
foder mais ainda esse país. Um abraço e até a próxima.”. (REVOLTA, João, 
2014). Em seguida alguns comentários com ampla aprovação de seguidores 
dessa rede são aclamados com a opção curtir. 
TABELA 3 - Decreto Bolivariano
“Logo após vencer as eleições, Dilma fala 
sobre reforma política (DECRETO BOLIVA-
RIANO)”
1. O problema é que as pessoas que decidi-
ram pelo PT nem facebook tem.
2. No que depender de mim, ela não fica não!
3. O povo tem medo de se rebelar, de medo 
e vergonha de lutar por seus direitos, estão 
acomodados do jeito que são, e não que-
rem lutar por um Brasil melhor, acha que eh 
certo perder milhões pro pt enquanto o Bra-
sil empobrece, mas ainda há uma espeança 
e vamos conseguir ganhar esta guerra e 
batalha tbm.
FONTE:REVOLTA, João. Facebook. 2014.
Na última parte do vídeo sobressai a indignação contra eleitores que esco-
lheram e, portanto, impediram a consecução do projeto apoiado pela TV Re-
volta. A afirmação de caráter elitista insiste em classificar esses eleitores como 
pertencentes a grupos sociais com características socioculturais e econômicas 
























que pretende dizer tudo sem explicitar, sugere outras características de eleito-
res típicos do PT. No terceiro comentário novas definições contribuem para 
elucidar e identificar esses eleitores: medrosos, acomodados e envergonhados 
de lutar por seus direitos. Diante do quadro de dificuldades a serem vencidas 
não resta alternativa, senão empreender outras batalhas numa guerra que não 
arrefece os ânimos de seus protagonistas. 
Considerações finais
É possível considerar como aspecto positivo da eleição a celebração 
do debate envolvendo diferentes atores sociais que no processo eleitoral, 
por vezes, substituíram os próprios candidatos na defesa dos projetos po-
líticos. Em decorrência desse confronto, o movimento que convergiu para 
o fortalecimento da TV Revolta é significativo. Independente da qualidade 
e dos preconceitos que esses discursos afirmam, há em torno deles uma 
adesão intensamente ancorada em valores presentes na sociedade brasileira. 
O intuito do artigo foi buscar os elos dessa relação, destacando a perspec-
tivas convergentes nesses discursos. Suspeita-se que eles não têm origem 
apenas no esforço de agregação proposto pelo canal, mas que se encontram 
densamente ancorados em miragens que vão além do que esse estudo pode 
revelar. Possivelmente traduzem ideias incrustadas no tecido social que ga-
nharam formas e expressividade nas redes sociais.
A expectativa que o artigo pretende provocar é que esses estudos afirmem 
não só modos e formas de intervenção, mas permitam ver, por meio delas, 
movimentos significativos de sujeitos no mundo. Para muitos desses indivídu-
os não é possível compartilhar um mundo de significações sem apartar vozes 
dissidentes. O culto à intolerância, a negação da política como mediação dos 
interesses coletivos adquire relevo em várias esferas da vida social e nas prá-
ticas comunicativas. A rede social revela alentos dessa prática, mas também 
outros movimentos contrários a ela. Aos pesquisadores, penso, cabe agir em 
favor de valores que nos permita ver o mundo em sua diversidade, para que 
os sentidos da realidade possam se manifestar com todas as suas nuances aos 
olhares e testemunhos públicos.
Intolerance as Policy in Discourses on Social Network
Abstract
This study proposes an analysis of three significant videos from the TV Revolta channel, 
posted on Facebook on October 26th, the date of the second round of the Presidential 
election, and another on the following day. TV Revolta is a political communication 
project that emerged in 2010 and is at its most prominent on Facebook. Posts regularly 
























hones support for discriminatory practices. TV Revolta actively participated in the elec-
tion process. Most of the discourse was based on hegemonic stereotypes of Brazilian 
culture. The values that sustain and shape these communicative practices will be analy-
zed through the information divulged by TV Revolta.
Keywords: Intolerance. Politics. Speeches. Social Network.
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